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AESPERANÇA.  

Redactores  diversos. 

Ｚ ｾｮｊｬｯ＠ I.  I Desterro,  1  de 

A.ESPERANÇA.  

A. ｬ｡ｰｩｾＮ＠
Um dia  disse o governo ao povo: Temos 

inimigos que maculáram nossa  honr.a,  ｾ･ﾭ

mos VIsinhos que nos ullrajão.  E' precIso 
vingar as ofTensas  recebidas.  O ､･ｳｦｬｾｾ｡ﾭ
vo  ･ｾｬ｡ｲ￡＠ na queda do governo  que  dIrIge 
quem  nos  ofTendeo.  . 

Correi ás armas,  povo!  Salvae a palrla! 
Nós recompensaremos vossos  ｬｲ｡｢｡ｬｨｯｾＬ＠

seremos reconh3cidos ao vosso  meri to:  ú 

vosso  valor não será olvidado. 
­ I·'areis sacrificios que­ ｾｲ￣ｯ＠ ｲｾｭｴｬｦｬＱＺｭｬ､ｯ＠

devidamenle.­O governo é a justiça. 
Correi ás armas, que a patria vos  reda -

ma!  Ide colher louros,  ide faser­vos  res-
peitados, e quandQ "oltardes  que  de  ben-
çãos  vos corôarão a fronte I 

-E mais  de  cem  punhados  de  bravos 
"Dão ao campo  ､ｯｾ＠ combates. 

ｾＱＬｊｩｳ＠ de  cêm  punhados  de  brasileiros 
querem punir com  rigor a audacia de quem 
os  insultára. 

E abandonão  suas  lavouras,  abando-
não suas famillas,  deixão ao desabrigo seus 
'filhos e o campo dá honra em  breVE; é  tes-
temunhodf' seu valor.  .  . 

'.  ｏｾ＠ pais ordenão que os filhos  c0!llbatão, 
­os filhos  tenros pedem que seus paIS os de-

. femJão. 
｟＠ Ｉｾｯ＠ ｣｡ ｭｰ ｯ＠ se .cobf­e  de cohorles brasilei:" 
raso 
" O valer dos moderno$  Tyrteus é ­a.ttesta-

<do tas lnctas  homericas  ｱｵｾ＠ travão  e  de 
que ｾｮｬ￣ｯ＠ victoria.  . 

Nos  repetidos  recon tros  .defendem­se 
pensando  na  familia,  attacã o ao bradD  da 
hc.nra.  e abraçados á ideia da patria  mui= 

;;tos  perecem  coberlosde  ｧｬｯｲｾｯｳ｡ｳ＠ e  in-
. .numeras cicatrizes. 

Que sublinie epopeia ! 
.  Tem étl!l  o enthusillstico ..arrojo  e a ma-
'gestade bellicosa dos grandes feitos. 

.... go!!lto  .Ie U!67.  . s. 

o Forte de  Coimbra  serve­lhe  de  argu-
mento.  Cuevas, Riachuelo, Mercedes, 24 
de Maio,  Curuzu,  Curupaity são­lhe os pri  ./ 
meiros cantos. 

Os designios do governo estão quasi  ｲ･｡ ｾ＠
lisados. 

Pouco falta para  que  sua  vontade  seja 
sa tisfeita , 

Bem. 
Depressa voltarão os vencedores de  tan-

tos  combates. 
Depressa el los virão  lançar­se  nos  bra-

ços de suas esposas, abraçarão seus filhos, 
lancarão a vista  por  sobre  as  montanhas  -
de nossa patria,  e escutarão o ruido  estre-
ｾｬｉ･ O()!!JG5 m&I'e!,  It ｳ･ｾｩｲｴ･ .mr.ra 
alegrIa  hão de  gosar, e se maIS  de  um tn­
umpho elles farão o praser  alcançar  sobre 
a saudade,  tambem não  lhes faltarão pran-
tos que verter,  nem magoas  a  lhes  enche-
rem de  fel  o  ｣ｯｲ｡￧￣ｯＮ Ｍ ｾ＠ ..  -

Sim ,...  A patria 1hes  será  restituida  : 
o lar ainda nas noites de inverno  ｯｾ＠ poderá 
aquecer: haverá para elles o mesmo  soce-
go  na  familia,  a mesma doçura nos  filhos, 

. o mesmo carinho nas esposas  j porém ca- 
da vez que  lenhão de  contar seus feitos será  
entre lagrymas amargas quanto Joces farão  
os brados de victoria  no  campo  conlra  os  
inimigos .. . ,  
.  E porque será  ･ｮｴｲｾ＠ lagrY:mas ?  _:. 
.  PorquA  da  ingrat!dãú  dus  ,governos. é 
que se  formão  as coroas de  ｧｬｯｾｬ｡＠ ｱｵｾ＠ CIn-
gem a fronte dos  heróes que lnumphao  ･ｾ＠
prol da  patria  :  ­ só  Cesar,  porque  fOI 
Cesar, senhor do  senado, do  povo,  c  pro:-
tegido pela fortun.a,  teve  as  honras  do  tn-
umpho  durante  quatro  dias  consecutivos 
na cidade de Roma,  que por  seus  senado-
res o appellidou -pae da patria. .. 
­ Os outros heroes,  os nossos,  abraçando-

se á familia  sofTrem  com  a. resignação  de 
Gernianico a  ingraüdão que  nãJ  lhes  de-
vera ser premio. 

ＴＱｾｾ＠
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ｾ＠ Espel"auça. 

Panora.nao  Ｇ＠ ｰｲｯｪ･｣ｬｾｉｉｽ＠ Ｎ＠ a som.bra  du\'idosá  no  espelho 
tranqUlllo  da s  aguas  que  sil­desdobram 

Cheguei  lIO  alto do  morro da Lagoa quan  mansamente ú sua base;" e essa sombra,que 
do  comecavam  a bruxolear  no  céo  as  nu·  parece fugir da praia,. faz  lemb.rar  a  ｎｴＮｬ｢ｾﾭ
'vehs rosádas precursoras ?o dia.  .A' l!1eu.s  losa  co...>ada  de jasmms a  ､･ｳｨｾ｡ｲ Ｍ ｳ･＠ lIgei-
olhos se­desinrolava 11m d 'esses  pawels gl ­ ra  e suMil  pela  superficie dás agua s, 
ｾ｡ｮｴ･ｳ｣ｯｳ＠ e subli mes  que  ta lvez  se­incoG- Para  lá  da  lagoa,  exte nde­se  uma  ｣ Ｘ ､ｾ｡＠
trem so em  terras do Brasi.l.  de montes que nos­interceptam a  vista  do 

Parei para admirar a  brilhante  perspe- Atlanlico. do  Atl[llllico  que nas  dobras  de 
cliva.  suas ondas  ＺＱｾｧｲ｡ｳ＠ vai  confundir­se  com  o 

Que via eu d'all i ?  céu  na  exlrema do  horizon te .  .  .  .  •  .  . 
­ Por  cima  de  mim, pur cima  de  toda  lO.... .. • 

,rl, creação,  um  céu  diáplwnú e puro  com  ­ Qnadro  sublime e  poetico, 
ｾ＠

obra  es-
uns  ｾｯｮｧ･ｳ＠ de ou ro  e purpu ra  do  lado  do  plendidu do Creuuor,  eu  te­admifIJ, eu  te-
,oriente  A meus pés, a estrada  ｱｵｾ＠ se  des­ ｳｬＺｬ￺､ｯＡｾＭｲｯｲ｡ｭ＠ as phrases  que  'naquella 
prendia  sinuosa  e  longa  como  serpente  oçcasiüo se­me­elevaram  da  alma.-
enorme das éras q ue passara m .  * Para  descrever aquella seena  imponente 

'Num  plano inferior,  a cgrejinha­silen- e mageslosa  fora  mislér a inspiraçãO de Ma-
ciosa como candida  prece que  se­eleva  de  cedo sempre abundante de  descripções,  fô­
·al m­a  de  virgem  para su bir  alé  ()cos.  E a  ra mislér  a  imaginação  de  Porto  Alegre, 
casa da  oracào modesta e simples como t1e- porque  ｡ｬｬｩ ｾＧｮ｡ｱｵ･ｬＱ｡ｳ＠ casinhas isolLldas, 
ve  ser,  e  o­requerem  os  pensamentos de  'naquella lagôa  tranqui11a,  'naquelles  co-

­ verdadeira  religiãO,  porque  não  é  entre  moros brancos,  'naquelles montes cobertos 
pompas  e luxo.  en tre  ｬ ｡ｮｴＨ ｾ ｪｯ ｵｬ Ｈｊｳ＠ e  ouro- de  vege tação  robusta e seciJlar­se­resume 
'Pelles, que se elles origi nam,  ｳ･Ｍ､｣ｳ･ｮｶ ｯｬ ｾ＠ o verdadeiro btlln , o  verdadeiro  sublime. 
vem  e  ｳ･ｾｲ･ ｭｯｮｴｈｭ＠ a Oeos,- o verdadeiro  poe lico. 
­ Adiante, de todos os  lados,  vecrn­sc  lin- Tudo alli  respira a poesia  que se­sente e 
das  casinhas  aprazivelmente  situadas,  e  que  ｾ･ｮ￣ｯ＠ podo dizer, a poesia que não ca-
meio 0ccultas el1 tre  CIJ fezeiros  e  folHudas  rece do ata vio dos versos,  a poesia da ürea-
laranjeiras.  Í)e r.edór já homens  ｾ＠ mulhe- Ção, a poesia de  tacitos louvores  a DEUS. 
res cuminham em varias direcções ; já uma 

Nunesio.multidão de  aves  dom esticas  cllcuricam  e  
grasnam; já innumeros  passarinhos  saú-
da m com  seus modulados  cantares o  novo·  
·d ia .  

p.oO!;reS80 ,la8 Seieneias  Nah.l"acSa 
ｾｬ｡ｩｳ＠ além,  um  grande  numero  de ata-

'lhos  se  cruzam  formando  entre  si  trape- CU\'IER. \ 
,.lios  ereclangulos  cultivados,  onde  se­os-

A historia  natural  é  reconhecida  comotentam  verdrjantes planlações  de  canna  , 
uma sciellcia  cujo 'fim  é  em prega r  as  leis ,de  mllndioca e  de  milho,  productos  prin-
gerae5 da mecanica,  da  physica,  e da  chi-.cipaes da ind uslria  agricola,  e fonte  de ri-
mica, na  t>xplicacão dos  phenomenos  par-.queztl  do Brasil. 
ｾｩ ｣ｵｬ｡ｲ･ｳ＠ qUd ma nifeslão os di versos corpos Depois , 'num  plano mais baixr, destaca-
da natllresa .  .'Se  a lagôa esplendidamente  Seçe:l3  exten-

A  alhmósphera  e  sua  ｣ｯｾｰｯｳｩ￧￣ｯＬ＠ osl(,]ida  fl O  moUe  desalinho  de  seu lençol  de 
meteoros,  as  agtl as,  seus  mo Vlmen tos  e  oｾ ｳ ｭ･ｬＧ ｡ｬ､｡ｳ＠ eSí\phyras,  com  seu  eaes de 
que  eUas  eon tem;  os  diversos  ｭｩｮ･ｲ｡･ｾＮpedra e sua  ponte de madeira,  com olgu -
sua  posição reciproca,  sua origem ; ｾｳ＠ for-mascal'lôàs que passam  como  cysnes  ne­
ID <l s exleriores dos vegetaes e dos ammaes. 

Ｚ ｧ ｲｾ Ｎ ･ｭ＠ transparente regato.  .  .  
:  nó 'Outro lado'd'eUa, á mAo direIta, uma  os  movimentos que constituem as  funcçôes  

de sua vida, sua  aeçiio  mutua  para  süster 30nga  fileira  de  ｾ￴ｭｯｲｯｳ＠ alvejdntes,  qtie 
li- ordem  e harmonia  dü superficie  do  Glo-

* A comparaçãO não é sernmotivo, porque.  quando  bo, eis ahi o que o naturalista deve  contar 
;aJli  estive a  admirar aqueIle  quadro,  a  ･ｳｴｲ｡､｡Ｎｳ･ｾｭ･ﾭ e explicar. 
figurou  aquella prodigiosa  serpente que  Atttl io  R é- Quando  eHe  caraclerisa  ou  analysa  os" 'gulolnéon trou  na  Arriea,  e  que  muitos  sOldados  do 
seu eieh:ito rlevor'Ou.  mineraes",  chama:"se'mineralogista; se  ex-

Para  mactal­a foi  mislér  que Régulo movesse con- pliea sua situação  e  ｳｵ｡ｦｯｲｭｾ￧￣ｯＬＧ｣ｨ｡ｭ｡Ｎ＠
tra 'elIa as  suas  legiões,  e  Ihe­désse um  ataq ue  formal  se geologo ; se descreve e claSSifica os vege-.com·balistas  e  eata,puHás,  como  si  estivesse  proell-

"fJndoderrocar  oifmuros  de Clypea oude  Carthago.  taes  ou os animues,  toma o titulo  ｾ＠ bota· 
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rtico ou  ZOO!OOO ;  se os disseca, dp,  anatomis'· 
l a ［ｾ､｣＠ physiologista , quando  procura  de-
terminar os  phenomenos da  vida e  fixar as 

. SUilS leis. 
Nenhu m dos ramos  da  historia  natural  

póde affastar­se intúramente dos ou tros , e  
menos ainda da  physica  e da  chimica.  

Debahle  qaererüo  flgora  clnssificar  os 
mineracs  sem os  analysar· chirnicamente e 
mecanicu rncute  ou  osanimaes,  sem  co-
nhecer  I sua construcc.'ío  i ntima  e as  func-

,.çõrs de  seus  orgãos:' o  ｰｨｹｾｩ ｯｬＨＩｧｩｳｬ｡＠ que 
lIão  ｡｢ｲ｡ ￧｡ｳ ｳｾ＠ fias suas  ｭ･､ｩｴｾｬ￧￵｣ｳ＠ os  phc-
n ,)men os da  vida  du'i  plantas ede  todo.s  os 
anima es  se  perdt'riu depressa em conjectu-
ras  illu sori:l5 . 

Trad.  por Coslu  Jun ior 

o PAI  ｾｮｕｅｌＮ＠

JOÃo  BOCCACIO. 

Tancredo,  príncipe  de  Salerno  seria  olha<lo 
comu o soberano  m :1 is  elemento  c humano,  se, 
em  sua  velhice,  não  livesse  manchado  suas 
mãos  em  seu  pI'oprio  sangue.  Tinha  este  prin-
ci pe  de  seu  casamento uma  Só  filha,  que desejá-
1'a,  por  sua gloria não  tel­a  dJdo  a  luz.  Ama-
va­a  dle tão  excessivamente,  c com  lanto  extre-
mo,  que  achava graGde dtfficulllalle em  se  deter-
minar  á casal­a ,  posto  que elJa  já tivesse  passa-
uu da  nu bilidade.  Ernfim. deo­a :lO  filho  do  du-
quo  de  Capua  ; porem  tendo  este  fallecirIo quasi 
logo  depois  do casamento,  "io­se obrigada a  fi­
lha de Tancrerlo á  voltar  para a casa  de seu  pai. 
E"la pr inceza,  que  se  charnÍlva  Sigismunda  era 
jehen,  linda ,  prazenle:ra,  ama ,'el quan to se póde 
scr, de  um e'>pirito  superior,  e talvez demasiado 
pa r'a  uma  mu lher.  Scu  pai  que a  amava  com 
UI uilo  ardor ,  e  tinha  tido difficuldade em  ca-
sal­a,  nào  fallou­Ihe  em segundo  casamenlo. 
Ella no  entretanto tinha  necessidalle de  um  ma-
rido; porem não julgou  convenien_lç  pedir­I Q'o. 
Para reparar esla dura privação,  res'l lveo  eóco-
lher sel;retamente  um  amante honesto c discreto. 
Depois de  ter  lançado  as  vistas  sobre tod lls  os 
homens  que  se achavão na  curte de  seu pai ,  não 
achou  um  que lhe  agradasse  mais do q\1e  Gui-
chard,  simple3 eortezão,  e de  baixa  linhilgém, 
mas que tinha,  em  com ー･ｬｬｳ｡ ｾ￠ ｯＬ＠ vidud&,  me-
rilo, e nobreza  de sentimentos,  qualidades  que 
aprinceza preter io  80, mais  illustre  nascimento. 
Como  tivesse  occasião de vêl ·n muitas  \eres, e 
não  lhe  sendo  necessario  mais  que  um  olhar 
para conhecer  um  homem  até  o  intimo  d'alma. 
tornou­se em  pouco  tempo tãoa paixúnada,  que 
não  podia  deixar  ､ｾ＠ loti\'arempublfco  suas ex-
cellentes qualidades.  O mancebo que  era  expe-
rimentado,  conhece0 facilmen te  que  a princcza 
tinha...lhc  affeiçàu,  e não  tarduu  em  sontir  por 
ella q  fogo  de  um amor  ter rio e apailonâclo. _Não 

sonhava ello senão com  o seu  meritll.  O sua  bel- 
kia, slJa  imagem  o  acompanhava  por  toda  a  
parle;  até no  somllO.  

ｬ ｾｭ ｱｬｬ｡ｮｴｯ＠ assim abra savão­se  aquellcs" cora- 
ções,  sem  quo  elle.;  ()  pudessem dizer,  senão  
pelos  seus  olhares,  a princeza,  que a ninguem  
queria p"r c!mfidenle  ; porém  que  desejava  ter  
uma entrevista  com  o objecto  de  suas  affeições,  

. reCurreo  i U r.i estratagema,  á fim  de  indicar­lhe 
os  meius.  Escrevco­Ihe uma carla,  em  que  Jhe 
disia  tud o  o  que  devia  fazer,  para  que  se 
aehassem  jun tos;  e  pondo  esta  no ·canudo de 
uma canna, de u­a á Gtlichard, dizendo:  Eis­aqui 
para  vossa  cr iada,  olla  puderá  fazer  d'abi um 
folles  para accender o Cogo.  Elle  recebeo­a,certe 
de  que  não  lhe  tinha  sido dada sem  intenção 
occulta.  De  vo lta  para  casa,  foi  examinai­a o 
mais dopressa  possivel.  Repara  que está  racha-
da,  é.lbre­a  com  cuidado,  encontra  uma carla 
que  lê,  e relê; e estando bem cerlo do seu  con· 
tcúdo,  com  o coração  tré.losbordando  de  prazer, 
se  dispõe  n pôr  em  pratica  os  meios,  que  lhe 
indicava a moça,  para  \'êl­a em segredo. 

l\'um dos  cantos do  palacio  havia  um  antiga 
cava,  feita  no  rochedo;  onde  se via  um  respi-
radouro,  que servia para  nhi dar claridade.  Co-
mo estava desde  muito  nbnndonada,  o  respira-
douro  eslava  quasi  tapado  pelas  sarças,  e es-
pinhos  quo  linhão  nascido  ao  redor.  Podia ,sa 
descer  ahi  por  uma  escada  secreta,  quo  dava 
para o qual'lo da princezcl  ;  mas  esla escada  era 
de  tão  pouca  servenlia,  que ninguem  d'ella  se 
lembrava.  O amor  que  tudú  descobre fez  d'ella 
lembrar·se  Sigismunua,  que  logo  se  esforçou 
para  abrir a  porla desta cava.  D'isso se occupou 
secretamenle  muitos  dias; e depois  de  ter con-
seguidn o seu  fim,  com  extremo cuidado  \'isitou 
esle subtcrranoo ,  n·)tou o respi radouro,  metlio-
lhe a altura;c vendo que sua amante  poderia des· 
cer  por este buraco,  tomou  en lão o  partido  de 
escrever­lhe para Ih' 11  fazer  saber. 

6 amoroso Guichard ,  informado pela carta  de 
sua  amada,  da  profundidade da cava,  munio­se 
de  urna corda grossa  e cheia  de  ｮＶｾＬ＠ para  poder 
alli  descere  ｾｵ｢ｩｲＬ･＠ de um  capote de couro  p1.lr,a 
livrar­se  dos  espinhos,  e,  na  nuite  seguinte, 
apresentou­se  nolugar  indicado.  Sem  novidade 
alguma  desl:eo  ahi,  depois de ter atado  a  corda 
á um  tronco de  arvore,  crescida  muito á  propo-

..  ｾｩｴｯ＠ quasi  na  abertura  do  respiradouro.  Ahi 
passou elIe o resto  da  noite,  ea manhã á esperar 
por sua  amante.  Esta,  fingindo  querer  dormir 
a sé3ta,  dispersou suas  damas ­dc­ honor,  e ven-
do­se só . descço  em seguida  á cava,  onde achou 
Guichard  muito ｩｭ ｰ ｡｣ｩＨｾ ｮｬ･＠ de  sua  chegada..EI-
la o acolheo  da  maneira 3  mais ｾｲ｡｣ｩｯＤ｡＠ e terna, 
e o couduzio  lugo .depois  á sua  camar3, em  qU!:.l 

passarão muitas  horas nos  prazeres que  O  amor 
faculta.  Depois de  ｨ｡ｶ･ｾ＠ tomado  medidas  para 
se  verem  d'ahi  em  diante  da  mer,ma  maneira, 
a princeza  reconduzio seu amante á cava,  fedlOU 
a pº­rta,  c  .foi  procurar  suas  damas.  ·!'ia  noite 
seguinte  sahio  Guichard  da caverna"  Relo  mes;'­' 
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mo  caminho  que  linhJ  \indo ,  e  f"j para  casa 
mui  satisfeilo. 

E­les duus  amantes  vião­se  muitas  vezes,  mas  
não  tantas  quantas  desejavão.  Seus  prazcrcs  
­el'ào  tão  delitioso­,  quO  o  constrangimen to,  e ()  
martyrio  eslavão  longe  d'eIles ; a fo rtunapllrcm 
zelosa,  mudou  em  pranto  o'objcctu dtl  suas  al.e-
.grias.  O príncipe  ía  algumas  ｶ ｾ ･ｳ＠ sem  sequllo 
.á  camara  de  sua  filha  para' com  dia con \crsar. 
ｬｾ ＨＩｩ＠ olle ahí,  um  dia,  dr po is  de jantar,  em  Quan-
lo olIa  estala nojardim  com suas. ､｡ ｲｮ｡ｳＭ､･ＭｨｑＺＧＷｾ＠
Ilor,  e não foí  visto,  nem ouviu!)  por  ningllem . 
Não querendo interromper o recreio da  princeza, 

. o 8challdo as janell.ls da ca mar a fechadas,  e cor· 
ｲｩ､Ｘｾ＠ as corlinasda cama,  ｾ･ｮ ｬｯｵ Ｍ ｳ･＠ esperando, 
D'um coxi m;  com a cabeça  encostada  no  Icí !O, c 
cem o cortioauo  sobre clle,  como  se se  quizesse 
escoD(ler.  Logo  depnis  adormece;)  n'esla  posi-
,ção.  SigismUntla  s:!bendo que seu  amante estava 
,no  lugar  assignaladn,  impaciente  ､｣ｾｯｊｴ｡ｬ ＭｯＬ＠
se escapa da cvmpanhia,  tira­o da  sua prisão,  e ° 
conduz á sua camara,  onde , sem  nenhurll a  des-
.confianca,  ｳＨｾｮ ｬ￣ｯＭ ｳ･＠ amb,)s  no  leito,  como  tle  o\'-
dinario:  Depois  do  ler  dormido  algum  lnmp0, 
'lancredo' se  despertou.  Ou\'ill  movimentos,  c 
suspiros,  que  lhe  causárã 'l grande  aumiraçuo , 
como se  póde  ímílginar.  Qu ;\ ndo  vio  (l que  ora . 
,no  primeiro  accesso  de  clIlflra  tevo vontade de 
.chamar  geale;  mas  conteve­RO  julgando  mais 
. prudente  ｣｡ｬ｡ｲＭｾｦｬＬ＠ e ficar  oerulto,  á tim  de pnder 
\:ingar  esla  inj!lria  mais  secretamente,  e  com 
menos  ·veFgonha  para  si ,  e para  sua  filha.  O:; 
amantes,  df:pois do  estafem  junr.los  por  muito 

,tempo, segundo  seu  costume,  sf'pararão­sc,  sem 
,glle  ｬｩｖｬＡｳ ｾ･ｭ＠ percebido o  princi pe. 

F. P-aulino. .  (t'on linúa.) 

1\  LAVOURA.  
_..Entre as  nrles,  de que  nos  occu pamos 

''Para  nossa  subsiste nci<.I,  uma  ha  en tre  to-
das que  ｳｯ｢ｲ･ｳ｡ｾｈｲ･＠ ｬｾｭ＠ a  primasia ­a do 
'1a.vrlidor.  -

"'.Es.t.a  sobresnhe e tem  uma·elcelten.cía, 
［ ｾｵ･＠ a·  forDlI  muito  súblime,  é  o  ter  sido 
ensinada pelo  proprio  [)eus.  e  contar sua 
existen.cia desdeo principio do  mundo . 

­ ­A wvoura sendo  uma arle  necessa ria 
Ａｬ￭ ｯ ｲ ･ｾ･ｴＺＭ［､ｯ＠ .0 cuidado. e  ｮｯｳｳｾ￩ｊ ｢ｲｩ ｧｻｬ￧ ￣ ｯ＠

ilntdhgenle.  ...  _  _ 
­ . A na lu reza COll1­Ü lfl].J5illh'J  das lerras tem 
:um aspeclo  ｦｾｲｭｯｳｯＺ｡ ｰｲ･ｳＭ･ｮｴ｡ｬｔ､ｯ＠ seus val -
leseSU3S  múntanhastodêlscober(usdeum 
'víço  ｬｵｺ･ｮｴｾＮ＠ ｱｵｾ＠ sUêlvisaetorná mais pu-

:1:0  o  ar .que ｸ ･ｳｲｵｊ｡ｭ ｯｳＮ＠ ｟＠ ｾ Ｌ＠ .' 
.  E' n'este estado anãoabalfdonadã._corno 

..desgraçadamente vêmos gra nde  parte  do s 
_ J10SSaS  terras que a nalurezase torna nossa 
. Inãet,emporal,  ecoilt  abundün.cia  nos ' dá: 
seús'fru'clo5,Gilóresjcorno ｾｧｲ｡ ､･｣ｩ､｡＠ pel o 

14rabalh.o dobomem.  .  . 

­l' so mente assim fructificai1do  e chei": 
li de  viço  a naluresa qu e a arvore  da  vida, 
se susten do  por ell/},  progride e auxilia  até 
o espiri lo. 

Um cam po com  a  verdura resplendentc  
servindo de  pasto à  umcet"lo  numero  de  
gados,  um  lavraJor se  encaminhando  pa- 
ra 0 lrabalho Ja sua  lôvoura, com  o canto- 
nos  labios,  fd iz  e  conlernp\.unuo  os  pri- 
mei ros rutosuo dia.que  ｣ｯｭ･Ｈｾ｡＠ envolto na  
luz da  muurt,gaun­são ú Ｈｾｵ￼､ｲｯ＠ terrestre,  
muitas  ｖＨｾｬ･ｳ＠ divino que ocol'ação  mesm o 
vcnturuso­o invej:l,  o abrJça  e  segue  sor-
rindo  tSS:l  vida  soliLaria  eomo  o canto  do 
dia  lá  nas altu.ras do horisonle. 

O lavrador é  o ente feliz.  O pranto, que 
tantas vezes  sorprehende­ as  cidaues  ｰＨｾｬ｡＠

deshumanidaue,  intriga ou  odi­:>  dos  ho-
mens,  lá  na sua cabana ,. cercado ôo silen-
cioda flllresl<l,  vendo <Í'cada  inslanle o  v i-
sinhü  que  não murmura  queixas  contr  íl' 
rUe,  vendo o céo  lhe manJando o  orvalh o· 
às suusplantaçõcs,  sorrindo  ás  flores,  se 
alegrando  com  as  aves­ vive  sabsfeito t 

c tem sempre o coração vPI'Pturoso  para dar 
um abraco  nos  filhinhos  Oll  chamar a  si a· 
esposa C repetir ­lhe seus aft'gosde amiza-
de. 

O b \'fador all'm de  um ar puro que sem-
pre gosa, de  uOl encanto sem igual quando 

. caminha para 1)"trabalho,  tem a tru!lquilli'-
dade de  lima vida  longe do mundo, d'istan-
te das cidades, cujos telhados sombrêamas· 
ruas como  signific,\!do  am sitio de som-
bras . 

O lavrador lem ao me.smo  tempo o  pro-
veito  para o espírito,  o  util para o corpo  e 
o agradavel a  vista;  na compl'ehenção  que' 
ello  tim,  quando vae 'ás : plantações,  vê  e 
ｾ｣｡｡｢ｳｯｲｴｯ＠ diante d.a sernen te  que  germi-
ria , se  ach a  o  proveito  para  a  alma;  lia 
força,  no vigor P. sustento,  que  tírão  todos 

. do  producto coIbido, está  o  que  disemos 
­ulil  para o corpo; e;ernfim  no  praser.  no 
. g{)sto . que  resulta da  ordem  e  da  bcllesa, 

.  ,  em  que se  acha a  plantação,  está  o agra -
ｾ＼Ｇ ､｡ｶ･ ｬ＠ a visLa.  o desejo dos  ｯｬｨｯｾ Ｌ＠ que  tam-

bem  chamamos paraiso,  porque a  mansão 
nos  fará e xlran hos;í  maIdade  e  este  qua-

­  dra'  trarísborda­ndo de bz se  nos  apresen-
. ta  tão bello , que na  verdade  parece riscar 
o passado e nos  traser somente o  presente, 

. Jl naturesa, e Deu s . 
Nenhuma ' outra  ílr.te excéde  a  lavoura. 

Esta  tem  a:­primazia  entre todas,  por  isso 
<]l!e  ella  rel,lne  o  pro.ve.itQs.o!o uli! e  o a-

. gradaveI.  . 
S ,itvió 
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DE 

" "EI1SIFICAÇ.,{O  POBTUGUEZA. 

POR 
(}  .  CY'  cp' 
OUtt<xú) 0r ;;l:)lt a ell  ＢＢ ｴ ＧｇｃｾＬ＠

CAPITULO  111 . 
Das dinc.oclltc,1iJ cSi1c.cies' de  ,,­ersos. 

"Lonlmuaçüo"d o n. 4. 

§  8.°  ＢｃＱＢＢＴＰｾ＠ ｴｉｾＬＮ＠ syllnbas. 
1. a  VAllmDADE. 

Ch1í.marn­sc  os  d'usta  variedadeUl'cgoria-
nos, ou  de  Grrgorio de  M"tlos,  nome de  se u  ｩ ｮｾ＠

\"ontor.  Cácm  os  seus  accon los  na  !crecira,  na 
sexta c nona syilaoas. 

EXE\IPLOS. 
1  23r.. 567  8 9 

Mns Tnúyrll ! Tabyra  ! que é  dNle? 
Onde  agora  se  cs{'()nU0 o pujltnlo 'f 
Não  n'o  vêdes  '? ­Tabyra ó a,/,uc llo 
Que  sa ogrênto,  impiedôso lá  và i . 

IGonçalves  Dias .) 
2." VARl I!DADE. 

EsLes versos  toem  os  aceentos  ｰｲＨｾ､Ｇ Ｉ ｭｩ o antes  
lnilS  sy lIabas quarta  c nona.  

EXEMPLO , 

l '  2  3  4  5  6  7  8  9 
Desce  a  meus  gritos,  inspira,  ill ,pira­mc 
Queixosas  nénias,  funebres cânticos. 

t Bocage.  ) 
ｾｏＧｉｬＧｾ Ｎ＠

Os versos  do  nove syllauas  da segun da  ra rio-
(lade compõem­se de dous do  quatro,  sen'do  sem ­ , 
pre  grave ü !Jrimciro: 

4. rf. 
Dosco  a meus  gritos  I inspir tl,  inspira­ me 
Queixósas  nénias  I fúnebres  cânticos. 

Estes  ve rsos,tendo o scgllodo'hemi§tidlio • es· 
d rúxulo  (domo  os  do exemplo,  pódem  segura­. 
mente chamar­se Alcaicos, com\1  o­fizeram  ｂ ＨＩ ｾ＠

cago c  G arção'  nas  odes em q lIe ·os­imprega ram. 
Nas al' tes  dos  Srs·.  CastilhO e Freire  de Cal'sfl.­

lho nuo  se­ inconlra exemplo  d'estes versos,  oao 
obstante serem  já usados em  POl'luguez  ; inco l1-
tra:­se  porém· exemplo  na  Arte  de  D.  1,\ i:i  da 
Ma la  y Araújo,  que  nenhum  nome  lhes­dei.  ' 

. ｏ｢ｳ･ｬﾷｶｵｾ￭ｩ ...­Para quo  uma  ode alcllica 
porlugueza se­a:;simelhc  nafórma ás odes  latinas 
do mesmo  nome,  convém  quea dois versos  alo 
C:JiC05 siga  logo um de oito  ;;yllab.as  da  primeira 
,variedade,  e  um  de  9 da  segunda,  sendo po-
rem  grave" os  dois  ullimos.Bomlge e Garção  não 
pracliéaram  ｡ｾｳ￭ｭＬ＠ purque a duis  alcaicos  ajunc-
taram  dois  heroicos quebrados"  sendo  gra\'o  o 
primf'iroe  esdrúxulo o segundo. 

Ahi vaiumexemplo meu • lperàôcm­me 1do . ' 

--:;;--Hemist'ichio é a  melude  de  um verso, 
ｾｾｸｴｬＧ｡ｨｴＨｬｯ＠ do uma  odeqlle dirigi ao­ Sr.Fl'atic de 

.,  l'aulicéa  ｾｬＮ＠ ､￪ｃ｡ｲｶ｡ｬｨｯｾＮ＠ .'  , 

modo  de  filf m;)l'  a estrophe,  segundo indi quei 
acaDa  :  ­'­­-

E ('mtanto no  Vate,  ｾ ｬＱ ･＠ em  Pario  mármo['c 
Hc\'éra  ind'h(lje  ser  \ isto  em ­Lysia, 
Jamais se­ergueu  um  monumento 

(lue o a\lo  ing0oho  Dls­retembrasse, 
ycmcomparar  Vil:SOS  ｰ ｍｬ ｵｧｵＨｾｺｐＧｳ Ｌ｣ｯｭ＠ a·lguns 

latInOS para  dar  BlalS  ｰ･ｾ ｯ＠ á  minha  opinião.  Em 
'\ oz de eSl rl)pllOinteir,j,  escolhi  ｜ＢＨｾ ｲ ｳｯｳ＠ de  diffc-
rente s odes,  em  quc;os que não  inteudem  o La-
ti m,  possam  .facilrnenteconhec(:1'  a  ana logia  que 
lia  nas duas  llngtl as  acerca  (reste  metro. 

Verso alcaico  por lugucz  :  
Queixó'as  úê I nias  I ｦ￺ｮ｣ｬＩ｛･ｾ＠ I cânticos  

Alcaico  La tino;  
Virtus repúl I ｳｾ＠ I néscia  slÍ1·didce .  

l Hora!.,  lib.  1lI,  oele 2.  )  
Verso  portuguez ele 8  syllabas  :  

.Jamais  se  ergllhl I um  mom:mÓ1  I lo .  
Archilc)chio  jambico  lalino  :  

Portasquc  nun I c1au sas  el ár I va.  
( ld .,lib.  UI.  ode 5.  ) 

Verso  portugUl!Z  de  9 syllnbas  :  
Que  o :J lto ingênho  I nos-rclembrásse.  

Daclvlico  lrochaico  latino:  
Slésichot'íqu"e  I graves Can21eme.  

( ld. ,  liL.  IV.  ode  9 \  

§ 9.° Ve.O§iOS  de tO sylluhaso 
1. a  VARIEDADE. 

Chamam­se  Deca;yllaúos heroicos, ou  sómen- 
te lIel'oicos . Teom  os Ilccentos obrigados na sex- 
la c na  dccima  sy!labas.  

Exemplos  de AA.  antigos: 
t 2  :3  4 ;) 67 8  9 10  

Lclgráe  do  Téjo  o  plúcidq Jido  ;  
Sós ]flgráe estas  1Jéigas  flvrecidas  :  
Pois  !lO  pérdc o pastôl'  vosso querido,  
Nilo  goslêis de  com  Nle sêr perdidas.  

l Ca mões,  Elegia  V.IL  ) 
1  2  3  4.  5  6  7  8  9 10 

Não  se  VC'j ão  mais  lágri mas  aqui, 
Salvo as  que  por  nos  fôr am, q'  taes  t?'(:Yas , 
Em  tão  céga  prisão deixllsle  assi. 

( Sá  de  Mir:.mda,  Eteg: lI.  ) 

EX3.  de AA,. modernos e  con lemporan.eos  :  
E entre  tântas emprhas singuláres  
Diga  o múndo  qua l hé maisgloriôso,  
Se dár á terra leis, se  freio ans nuires.  

( Jôré Basilio  da  Gama,  Son . ) 

N'u ma  clára manhâ de  prima­uéra,  
Entre  ｡ｾ＠ fl ôres nasCl1o ­de  um  pràdo  amf!10  
Léda,  subtil,  ­pintá<.1a  b(lrbolê[a.  
'Deu  seu  lindo matiz invéja ás  flôres,  
Suas ázas aos­::::6(}hyros  inveja.  

(A. F.  de Castilho1  Echo,o LVarre., Carta Xl 
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Quanto mc:aprãz' a egrégia heroicidúde 
Do i1luslrádo  \'arão, que  r. i'iq. . movido, 
Mil  perigos,  e a mórleassllbrrMl/(lc, 
Todo  se  sat'rifica a bl'm d0s hómens I 
Que  pl'emio a  tanto amôr  reSNva  o  mn n(!o  ?  .. 

(Or.  Magalhães,.  Conr. áas Tam., C.,X. ) 

2 , a  . YÁnlEDADE. 

Os verso, d'esla segunda  variedade charnllm-
se  decllsyllabos sdpphicos, . ｯｵ＠ Ｎ ｾ￳ｬｬｬ｣ ｮ ｬ｣＠ Sap'­
phicas, do  nome  da  poetza  grega que  os­invcn-
.tOll.  Tl'em 'Ucccntuadas  a:;  sj' lIa lJas  quarta,oitava 
e d éeima. 

ｅｘｅｾｉｐｌ ｏ＠ : 
1  2  3  Ａｾ＠ 5  6  7  8  Q 10 
O  poor'C môngr,  que,  de  pé  ､ｏｾＨＧ｡ｬｾｯ＠ Ｌ＠

d'um  mundo fiílsll  oS :;lf'{leS pcrcórre, 
quando lhe enlréga m do  rr.artyrio  a pálma , 
ás  flores d'alma 50  cncofll1Yll'nda, c mÓrre. 

I Thomaz  ltibeiro,  D. J llyme, C. H.I 

NO'.,,, . 
Os  versos deca­yJlabos hcroic05  são tanto  mais 

sonoro!' , quanto,  além  da .sexta e da  décima, r.-:a. 
is  syll<íbas  ｡｣｣･ｮｬｵ｡､｡ｾ＠ leem.  Pudem  (;lIos  l('r 

_ ＺｬＨｾｬＡ￧ｮ ｴｵ ｡ ､｡ｳ＠ a 2 ｾＬ＠ 4 ｾＬ＠ 6::':>,8 Q;  ,  c 10 Cl  ;  ou 
3 :lO , G '" , 8 "', e  10'-" ; ou  2 '" , G :; , 8 Cl,  e 
10 O> ; ou 3. O>  ,  6 O>  ,  c 10 Co:  • 

EXEMPtOS: 
P01'ém nem  lúdo (lSCÔ lHlc,  nem  dcscóbre 
O véu, de  rôx lJs  l,1jrios  pôuco avLÍro. 

(Ca l\Iões,  Lus  , C.  11,  37.) 

QU I' prêmio a la,ulo amôr rt!slÍrva o múmlo? 
.  (Magalhi'ies. I 

o<:astéllo f lJudál . pernôila  em (hta  
Na  mü­rgem  l1l1gra  do  espaçôso  lâgo.  

.. t A. F. de Castilho,  Noite do ｃ｡ｾｬＮＬ＠ C.  I)  

'.  Esle  ulLimo'vcrso  é sapphico,  e os sapphic(is, 
além dos  necentus obrigadiis,  Só  podem admiltir 
·unl  na  primeira  011  na  segunda  syllaba. 

Convem  aqui  Ilbs('rvar  q\ll',  não só  nos  "ersos 
lher·oiclllÕ.,  Ｇｬｕ ｡ｾ＠ lambem  ｮｯｾ＠ dá  einco,  de  sppt(" 
Ile  doze.,  e de  treze  syllaba .., se­devo ­ varhlr  a 
tposição dos .acrculos .<j'ue  não  fOf('m  obrigados, 

.' procurando sempre  a maior  suavid olde  c  f1uen-
ｾｩ｡ . . 

Nos:P.oetas  ｬｉｮｴｩｧｯｾ＠ Ｎ ｳｬＡＮＮ［ｩｮ･Ｈｬｮｬｲ ｡ｭ＠ muitos  ver-
·S!1S· decasylJ.·ubos  ,.comaccenlos na  4­ CO e na  7 Q> 

­­c,syllabas,  ｬｾｸＮ＠ . 
_ . 4,  7 

.iás ｣ｯｾ￠ｳ＠ 9r6ndes 11equenas  8JÍldam. 
.  .'  Ant()nio ,Ferreira, Epist.) 

Assim  medem os .FrancezlM  esle·verso,  como 
seivê<neste (I.i: · . 

'4. '7 " . 
'M  voix d'Egill' alhimait  le courag'e; . 
ｾ ￇｨ ｡｣ｵｴｬｲ￩ｰＰｬｴ､ｰ￢ｲ＠ ｝･＠ cri du,c.arnage. 

o,·  . ' .  ｜Ｎ ｐ｡ｮｾ ｹＮｬｳｮ･ｬＬ＠ ｾ Ｎ Ｚ ＮｕｬｯＮ＠ Ｉ＠

,- IC01l 1tnua) 

ｾｯ･ｳｩｍＮ＠  
Ao' trovador . 

Quanuo <mul'lnura em  s: lencio  
A onda  lia  pra ia  nua.  
PO l'tjIlO,  Ó ba rdo,  tris.tonho  
eJmúflta :;  a  sina  lua?  

Ｈｩｾｃｉｬｬ＠ te dis.­;o  que  aflorinha  
Cheia de  viço .e  de  amor,  
Scisrnundo  no  ameno  va ll e,  
NilO  so rria  ao  trovad or  ?  

. ­Vi lira lua  Iyra  sonora  
Harmonioso  ca fi tor,  
Uuo ,é doce,  hrrn  doce  ouvir,  
Teo:;  cantos,  ó trovador:  

De ixa  as  scismas  tr,m(!rarins  
Em  que  te  ･ｉＱＱ｡Ｈｾ｡ｳ＠ tristonho;  
Nilo  males  os  hrancos  h'rios  
Do  teu  prcseute  risonhõ.  

ｮｲＬ ｩ ｾ｡＠ infundados receios,  
Lê  leo  livro  de  harmonia;  
A'  Ocos  pel·tencem des ti nos ,  
Aos  anjos a  melodia.  .  

­ Vill ra  tua  lyra  sonora  
Harmonioso  (anto r,  
Que é doce,  bem  doce  ouvir  
Teos  canlos;  6  trovador,  

Não  filos  assim  !ao  triste  
O tI'O  pO'!ma  de  amaI' ,  
Quc  C:;lú  bem longe  a descrent:a  
De' tco  viver  seductor.  

Não  scismes  mais  no  silencio  
na noite  calada  e  fl' irr,  
Que  leo  porvir jubiloso  
Despont<l, na  pOl'sia...  

­ Vibra  tua Iyra  sonora,  
Harmon ioso  cantor,  
Que  é  doce,  bem  doce  ouvi r  
Teos  ca ntos, Ó  trovador .  

Da j 11 ven.tudQ\l fa Dosa 
Se abrem  a;  aureas  I o  a ',  

· E as­cs{!.rrança!>.  não  podelll  
Por  tt!fra cahir  j á  mo·riu!!.  

Deixa in fundados  receios,  
Lê  teo  livro  de  harmonia,  
­ A .Deo'!>  pel'tenct'm  dC3tinos,  

• Aos  an jos a melod ia. 
- Vibra tlla' ly ra  sonora  ; 
Harmonioso ' cantor, 
Que  ê  doce.  bem doce  ouvil' , 
'l'eós  cantos,  6 trovador. 

A violeta  descora  
Se a  briza  passa  por ella,  
Desmaia  se a beija  UIII  raio  
Da  lua  meiga  e  singclll, .  

Porem  ouvi nd'o  teos  carmes 
·  E xulta  no  prndo  ameno; 

Pois  é a  nola que vib ras 
Sidereo,  quei.xosQ  Ih l'eno . 

­ Vibra  tua  /y ra  sonora,  
Harmonioso  .cantor,  

.  . Quc é  doce.  bem  doce ouvir,  
ｔｴｯｳ｣｡ｮ ｴｯ ｾ Ｌ＠ ó trovador.)"  

. Julia IIlaria da Costa . 
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A.·,BORBOLETA.." 
. (L.\MAI\TlXE,) 

.  Nascer formosa  quando nasce':ll  nôres 
｝ｾ＠ co me\[ns  m)r rer  saudosa e hnda; 
Ir vêr nas 'lZas  ｲｵｲ｡ｾ＠ do  Favonb,  . 
Alem as regiões  hellas, formosas; 
Ir ús fl Gres  libilr seu  mel,' S/JUS rÍsos, 

'"S'enlevando de IlI z,  tio  c6o',  perfumes; 
Ind,l joven,  tã o cêdo  ｳ￭ｬｾｵ､ｩｮ､ｾＩ＠
Das  azas s uas o que afeIa •.• Indo 
A's elernas mansões por seus adejos  : 
t  is , po is, da  ｢ｯｲＱｾｯｬ･ｾ｡＠ o seu L1e.slino  ! 
Assemelllu­se assim  li um desejO, 
O qual  lOGil!!tlo  em  Ｌ ｴｵ､ｾ＠ sem  ｦ｡ｲｴｾｲｾｳ･Ｌ＠

• "  Torna crrfim  aos ceos  a achar  dehclas . 

Alfredo T. da Costa. 

M.  A.  n. C. 

PorflUC 

Minha.  lyl'a desditosn,  
ｉｾｭ ｰｯ｢ｲ･｣ｩｊ｡＠ de  mais,  
Seus accorllcs sào  ｬｾｭ ｯｮｴｯ ｳ Ｌ＠  
'fri s tes sons,  pungontes  ais.  

Porqu::  tão pobre  illlla  vivo ? 
Dc­graç ldo­porque  ｡ｾ･ｩ＠ ＿＠

Eslas dores  quo  mc  cerca0, 
D'ondc  n:lScH.!as  não  sei, 
Vão  meu  corp u definbando .•. 
A soffrer  me accostumei. 

Accoslll mei­mc ao  martyrio  , 
Embora seja  qual  flor; 
PeneIre n' aima  ,  nu  peito, 
No  coracão.  no  amor, 
ｉｾｵ＠ tudo'  ｳｾ ｴｔｲ ｯ＠ constante, 

. llem  fi l me vi\'o na d"or . 
Me queixo ás vezes  da  sorte 

Ante  IU l'U tristê vher­
Isso,  por  ser  ｩ ｭｰｯ ｓｳｩｾ･ｬ＠ • 
Ter­se dor sem se  ;.;emer .  _.  ' 
E n'es la dor tão constanle 
Sereno el'pcro  morrer. 

Ainda  na  flo r dos  annos 
Dcixei  a  patria  qu'er­ida,  .' 
1'Iillha  mãi  tão desvelada  , 
MiIiha  ir mã  rec.cmlÍascida  ; 
Partiu­se  assim  a minh'alrna, 
ｅ ｳｴｾｬｯｵＮｳ･＠ 3  minha vid a._.. 

Parti,  meu  Deus.  l­e por guia 
. Deu­me ofado a desv6fllura, 
.  !)rllcurei  prazer  e gozo, 
. Deparei  com 'a  lortura, 

..T' E Da desgraça  faltoueme 
De minha mài a ternura. 

Então qUi golpes.  que  angustias 
A­minh'alma su pportou , 
E vestida de .tormentos 

.Embalde um ·anjo  invocou  : 

. Minha  mài era  esse  <lnjo'  
One o pulire  filho  chamou.  

As­sim  env(·ILo  em tormento  
Ousei  chamar uma  esp.'rança;  
Olhei o célJ e pedi­lhe  
ll'ra a minha  sorle  IlltlJanca  ;.  
Mas  rlle  foi  inscnsÍ\cl,  .  
­Era cedo  p'r'i)  bonança ....  

Os  ､ｯｾｧｯｳｴｯｳ＠ continúào,  
Cada  dia  nova.dor,  
Carla  hora  um  inCidentc,  
Cada  instante um  dissabor,  
E n'esse mar  :1fiIiclivo  

'­Conheci  por  fim  amor. 
E esse  amor  invcncivc1  

Vindo a  Dlim  apvressurado,  
Ateia  um  fogo  em  minh'alma  
Que jamais vi  apagado•.•.  
J,'oi  uma  bala certeira  
Em  meu  peito  de soldado.  

Foi assim  quc o mou  destino  
Ao  mando  do  etemo Deu!>  
I'rendeu  meus  tristes alTcctos  
Aos  ･ｮ｣ｾｮｴｯｳ＠ que crão teus;  
E como  vi  teus  suspiros  
Inscraraveis dos  meus.  

Nioguom  m<lis  compadrcido  
1\le  .. cio a dor minorar;  
Ouvi  as  fibras  <I'esta  alma  
Uma a uma  se estalar,  
E n'cssa crise de dores  
Accostumei­mc'a  penar.  

Ouando a dilÍ' é mais  aguda,  
Mais agudo  é meu gemido  
E meu  mlll'tyrio  profund?  
Me  rouba,  Deus  t o sentido;  
Minha  mãi­afflicto brado- 
Me salva, oanjo querido!  

E minha  mãi  não me ouve  
Oue é bem  distante  de mim:  
Tanta dor,  tanlo  tormpnto,  
Tanta  ､｣ｳ｣ｲｯｮｾ｡Ｌ＠ por  fim  
O' céus,  nasci condemnado  
A viver­morrer  ｾＢｳｩｭｬＮ＠ ..  

\ ' 
.,.  Ribeiro de Carvalho. 

Qlleixllmes. 

"::: 

Meu  ｰ･￭ｴｯｾ･ｄｬｩｵｌ｡ｱｵ･＠ ･ｳｬｲ･ｾ･｣ｩ､ｯ＠  
Nu começo da  ,,·ida  t ､ｯｾＮ＠ aOH>r.es  
A paixão definhou­me pouco e pouco ...  .  
Morri. ..  chorei.. .vhi. ..murchou·me as­flores •  

Pobre de  nlim  ! amargur"ado  bardo! _.  
Na  terra  ,ivo êu  tão esirado...  
Si  peço a virgeilllenitivo ás  ､ｯｲ･ｾ ...  
O echo­me  responde: és despresado  !  

.  Sou  pobre...  tenbo..alma  e de  poeta . •. 
Na  Iyra canto mutilados Lhrenos 1  . 

. Ai  de  mim! ai de mim  ｾ＠ quanto  fOI  bella  I 
A infancia 9m que gozei  dias  ｳ･ｾ｣ｮｯｳ＠ ! 
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.  .  .  S(lll  pobre.. :  ｾｏ｛Ｉ＠ mcndi g'tl  dos  .amores. ..  Amor é  o canLico  bello 
l\1 yrl'hallo  sonho  iilc  dc\ora a mente !  QU3 a natureza murmura 

QUllml,) fl noite :llom  fu lguraCoitado de  quem vive  sem csp'rança 
A lua  no  azul  dos côo.;  I .1  .  . DO  gozar  neste  m4odo  amor  somenle  I 
Am or é  o e"<l nto  innocente .  Baldado  é 'meu  desrju  :  tem  orgulho  Ouc sorrindo de' contenteEsse;  archtl njo, meu l)ruSj  (Ji Hl  sorrri menlo !  Diz ú crianca  ind·)lenteE'. vida­sonho. é  flôr que  o \' enlo arroja  ·  A miíe  1105 ￚ ｦｦｩｬ ｧ ｯ ｾ＠ 'seu s ! .NQ  1)bysmo fatcJI  do, esquecimento.  .  . 
Amor  murmura a  velhiec.  Sou  ente desprezaJo, ouro  não  tenho ! 
l tf' cnrdanrlo  li seu ·pTI5sa<hl  !Me adorna  o coràção  s<lnla \ iitudc ..• 
O  lempo queclrcunuadol\'I eu  estl'o  aviva  a  dor  que  roe meu peito 
Vede praser  o de  luz  ｾHcbenta  uma  per  uma  a S corua s  rude! 
O  ｡ ｬｬ ｣ｩｾ ｯ＠ que  so can(;aQuei xlI lne  é minha  viu :!, é  meus  amores,  Pe rd ida  a  ul ti ma  esp'rilllça

QueixumB  é  minha  fada,  anjo  fagueiro!  Se amor  murmma­honanr,a-
Por ell a dou meus  <li as­ rn üll  f'ltul'o- Nus  olhos  tibios  ro luz  ! •
l\1eu  constan te sonhar  Wo  ｦ Ｌ ｾｩｴｩ ｣･ｩｲ ｯ＠ Ａ＠

｝ｾ＠ lll,  vi rgem  se des(jasMartins ｃＨＩｾ ｴ｡Ｎ＠
Um  pllnir  pleno  fie  gaso 
Uepolc  o canto  mimoso 
Que  murmurão terra  o céos  ! 

Au.or.  ltepolo­o  que  terás  n'alma 
Dá ventura a  verde  ralma, 

E ll'o.[nbra,  aLlo saloil,  ol  r onde,  ot  lu  vcrc' u :' l',  E  ｾ ｃ ｉｉ＠ til'ás doro cal ma 
E I  ltos  !'nyonneln Cll ts  de  [(Ju le  la  nalura,  Affagar  os  sonho.;  teus  I 
11asscnt épano uÍt'  COmine  une  double  flc u !' 
La  lH:aú tó  sur  ton  rroIl t, et  l'u moll r dans  [011  rm ur!  El . 

VICTOR  lIü(; o. 

Amor ­ murmura na passagem  rllpida  Problema.  
A doce  brisa  á campesi na  flôr  !  
A rosa  treme,  mas  JouI'ando  o calice  Um  sujeito  tinha  um  certo  numero ae  
Uüspoode á  briw  suspirando amor,  mo6Jas: dessas moeuas deu  elle  a u m po- 

bre metade mais tres ; do  resto deu a outroAmor,  na  selva =­semanhã cxplendida 
pobre  metade  mais  dlHls,  e  do que  aindaＩ Ｉ｣ ｾ､ｯ ｢ ｲ｡＠ o  II1Jnlc  de ･ｬ ･ ｲｮ｡ｬｬｵ ｉ ｧｯｬＧ ｾ＠

,0 noi\o á rola diz em C;I5to  caulico  lhe  restol l d,!u metade mais  uuas a um ter -
Rcspunue a rola  suspirando alllor.  ceiro  pobre: querendo cnl;io ver  quanto s 

!1l o6d as üinua  tinha, mais nenhuma achou.Amor no  prado  diz  a aragem  li mída 
Quan tas  moéllas Linha  clle ao princI pio 1Bei jando  lls  lIguas da lagoa á f1ó r  !  

'}'I'emem  iÍs  ag·uas  mas  o'um  doce  ＨＧｸ ｬ ｡ ｾ￭ｳ＠ Xç  
.A'  doco  aragem dizem rindo  amor!  

Amor  da  noite no feral silencio  {;harada . 
Dizem  os astros no  gen til  fulgor,  
E as  nu,eos bellas com  praser vulven do­so.   Sou da  escal a a pritneir3
Aos astro"  dizem  susl;il'anao amor!  E de um  verbo  tümbem  V07; 1 
AmQr  nos  ermos  do ｯ ｾ ･｡ｮ ｯＭｩｮ､ ｯ ｭｩｴｯ＠ Eu  (l n(10 Sempl"e  batendo 
Dizem  as  vagas no  brôllllirde  horror  !  . Ora l,ento, ora vel oz .  1 
E  lá  nas praiasdeotre as  rochat;  pelreas 

Sempre fui e ainda  souRcspoIJ,de o echo  suspirando  amor  I 
Peq ueno ,  amphibio üTlimül  1 

Amor á'!lIrc)e  dita fonle  nítida  Esta .agOra  encontra reis 
. Se  aurura n'ella  fae buscar  ｦｲ ･ｾ｣ｯｲＡＧ＠ N'alguma  ｦ｡ｲｾ｡＠ semsaL  1

A urura  treine e se  \:olvenclo  raplda 
CO;'liCEITO.Ｌ Ａｴ･ｳｰｯ ｮﾪｾ￡ Junte  suspirando am,or ! 

O qu e sou? Uma  \'irlud(3Amori(te!va  se tornaníloJlorída  .o­'  
Ao ri" ､ｩｺｾ｡ｯｬｨ･ｬｰ￳､ＱＱ ［ Ｍ frescô r. ·  ｾｊｵｩｬｯ＠ Illil ti humanidade  
ｏｔｩｯｩＡｾｲ｡＠ Hn!umfugaz murmurio  E'que só nos póde da ..  
ｾ･Ｓ ｰｯｬｬ､･ﾷ￡ Ｇ ｲ￩ｬｶ｡＠ suspirMrloamor I  De Chrislo Deus a bondade .  
.. ａｭｯ ｲ｡ｓ Ｇ ｮｯｴ｡ｳｱｵｾ Ｎ ｮｾＮ｡ｲ･ｳｰ｡ｬ｢￠ｯＭｳ･＠   ａ ｾ Ｎ＠ T. da Costa . 
. Da.f/aula dizefi1  á dos errnJs Jlôr  ! -

E a càmponeza  <ta  ilescerrá'rdos labios  Typ.  Comln . de  J. A.  do  Lilramenló. 
Aséu .a[lJan.te  vaefaJlar de amor I  .  1867. 
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